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PENSAMOS 

ASStM ..• 
Pre/ lto FL SrutC'ionou lrl 
(projeto de Ippo \ 'ntan:.tbe) 
que cria 0 <tSA ·oM~, 6r· 
gi\o que vai prestar .as. ts&ên­
cia <w>(',ial e atendPr i i:terê. • 

dos servi públiC'o: 
n1un'cipais. A cerim5niu fo i 
ont m ils 17 h . O que veio 
\lidenci::i.r o p rop6 ito .. do 

d tefe do e.xecutivo em ad· 
mini t rar sob um <'lima de 
cordl lídade, olhand0 tam· 
bém para. o.'> fun.cionários da 
P l com -0 espírito da com· 
preen~o. Houve satisfaçlo, 

AS.'0 IADO A ANTO. IMPREN A /A :E AO CO ~01c O BR 

ANO X.XV PRE~. PRli'DENTE, tlir -feir , 29 de t cmbro de 1.964 

TV: com micro-ondas, sim 

ILEIRO DE nIPnNsA 

N.o 5.2S2 

.. 

LEMBRETE 10 PR FEITO 
O Nata l das ctianças pobres sempre se constituiu numa 
tarefa estafante da PM. Para FL, éste é o primeiro Natal, 
em qUe êle vai a.parecer como <Papai Noel:!>. Não sabemo~ 
se s.s. ja vem determinando culdados para que 0 e.·ecutivo 
pc-.ssa oferec.er à cidade, e aos necessitados, uma festa bofü­
ta e de acõtdo c.om 0 bom nome que gozamos. A verdade é 
que, no propósito de colaborar, emitimos êste lembrete, ic· 
ccmendando ao Prefeito que faça. pa r oferecer um tt-aba­
lho bem ordenado, onde receber pre er.tes, não venha a se 
constituir numa verdadeira c:peniténcia aos desafortunados. 
Muito tempo foi assim. Oxalá 11. impressão se mOdiflque. 
Já que é u eiro e veseiro Üizer que nesta administração, tu· 

do tem sido bem diferente . .. 

nó , c!e no o m de o can· 
iln,bo, achnm os q ue 0 aJcal· 
de pmdentino executará . n 
lei com método, huma1.'1dade 
e dedicação. Pelo m enos, 

PENSA.'10 ASSIM ... Prelei o ·assume o comando dos trabalho 
LEIA 
HOJE de in talação de tôrres retransmi oras 

Assaltou um bar ... 
e dormiu 
(Mundo Curioso) 5.a pág. 

Livros:- Notas 
fiscais concorrem 
ao Talão da 
Fortunar 
(Educação & Ensino) 5.a 

Guarda· oturna 
em f6co 
(Ponto Neutro) - 2.a página 

Texto de Rubnes BOSSACOS 
Cem a presença do cle­

putaao reoe1 al l<"enaz lg e­
Ja, e com meU1 centena ue 
pes;;oas repre entauvas ua 
.:iuade pre.,t!utes, mdu 111e os 
mentort!3 da e. 'l'Bt'l:'. 1 ,. 

uzou-se na JlQlte ... e uC/fu ..­

go. na sede da .&CIP.1:_., ItJ· 

i•.ao em t<>1no <ie as:~u1 .w 
pa1p1tante, e que envo1ve a 
1nstalaçao de torres ratt ai s­
m1i;s.::·r us àe 'l lf para ca1.1La.­
çao em Presidente Pruat: .. ..a 
l. c1daues ao;<1.ceru.es. 
P J!;t<]!;1TO l'L 'lU-lA 
J:U;:,J.c.,;AO 

instalação de uma e.sta.çào 
difu ora, ou de uma retrans 

· m1ssora, pcrquanto preten­
di , antes, em -;euniã.o da 

ATEPP, ouVir os seus pa-
1 e~. empenhados naquele tra 
balho. 

:\ti RO-ONDA 
V:lAVEL 

IS TEMA 

Para o deputado Silvestre 
Ferraz Egreja, e alicerçado 
na opinião de grandes wcn1-
os que procurou auscultar 

1 inclusive nas tentativas frus 
tada de outros centros que 
pretenderam televisão por 
sistemas outros) a única 

pos,sibilidade de captaçã0 de 
rmagens de 81-' nesi.a regiao 
seria. pelo sistema oe micro­
onuas. llllais Clispenrucso, con 
tudo. O parlamentar infor­
mou que em Ipauçu 0 Líons 
Clube J mobWZCtU todos os 
recu1,sos necessanos para a 
instalação de torres, deven­
do a.s mitTO-Ondas (que faz 
S.P-Rlo e vice-versa com 
;precisão) levar imagens do 
Canal 4 àquele, zona .. 
OONSORCJO INTER­
MUNICIPAL DE 
TELEVISAO 

o Prefeito FL expôs aos 
presentes que já tivéra o 
cuidado de planificar em Ma 
rilia o sistema a .set· execu-

lado para a manutenção de 
equipamentos e implement-0s 
ntcessários, quando a. 'I'V 
e t1ve.3se em funcionamen­
to. Informou que Stand.3.rd 
Elétric havia feito orçamen­
to vélido por 21 dias, com­
prometendo-~ a. eXecutar a 
pla.nificaçã.o, desde que ês­
se c,c-ntrato fõsse celebrado 
não por associações ou clu­
bes, mas por quem financia 
se, efetivamente, a óbra, no 
caso a P.M. Leu a minuta. do 
orçamento. e frisou que no 
dia 3 de outubro, téCnicos 
daquela emprê.'>a estariam 
em .Marilia para prestai es­
de PP e Marilia, se afigura 

clareclmentos sõbre o assun 

DEPUTADO ANTUNES DE SIQUEIRA VISITA "O IMPARCIAL" 

to. Dc·s pllUlos do P r efeito 
111Vt:l a c1 iac;..i.o -.e un1 l-"'··• · 

,,e.reio lnt e• -~~1umcipal !le 
'1t?ieV 1sã.o, pai t c1pauuo dé1e 
as uua.des ue • lur 1.Gt. .1:'.I:', 
ourinhos, 'I upã, etc. 
k' J.~LtHtA:l.. l!:uithJA 
.H.l ~Al\ ' IARlA TV 
.l' ARA AS U.EGIOE · 

Voltando ao plano ideali­
zado pelo deputado Ferraz 
Egreja, a reportagem cons· 
tatou que 0 patlamentar se 
propunha a icalizar nas suas 
f.spensas tôda a óbra, tra­
zendo para ai. regiões servi· 
das pelo Consórcio, o canal 
4 de SP. pelo sistema de 

micro-ar.da. . e nenhum capital 
sairia dessas cidades, antes 

1 
que a. emprêsa instaladora. 
puzes e em funcionamento a 
TV. Isto conseguido, logra­
ria o sr. Ferraz Egreja, por 
um sistema de cétes que ca 
berja às Prefeituras . e res­
ponsabilizarem. uma ajuda 
da ordem de 50 m il cruzeiros 
por cotista para uma. fun· 
daçã o de a. sistência a me­
ncres desamparado . que o 
parlam"nta r dirige e man-

(conclul na 4.a plígina) 

"Leões" Vão Sair 
pr'a outra 

(Sociedade em Tópicos 
2.a págin.a. 

Blu & Blu é 
primeiro lugar 

(Músicas & Músicos) 
2.a. página 

. . dv ·rtido por eus cDl.l­
boradot e5 mais imediatos 
acé1ca dos peri~os que ote­
recia aos :71unk1pes a explo-
1·açào indeV1à~ ae plaüOs a-
1 us1vos à. TV, e Já. entro3a.c.o 
com aqueles elementts que, 
em principio, pretendiam 
mobilizar meios e recursos 
para a lnst lação de uma es 
taçã0 transmissora em PP, 
o prefeito Flarivaldo Le:ll 
esteve sábado último na ci­
dade de Marilia, ao lado de 
vereadores e Prefeito parti­
cipando de reuruã0 esclat e­
cedora em tôrno da questão 
Ali encontrou casualmente 
com o deputado Ferraz E­
greJa, a quem convidou pa­
ra prestar alguns esclareci­
m entos acêrca. de plano que 
vinha desenvolvendo na mé 
dia Sorocabana, em to1 no 

de TV. 

«Verba pessoal de deputado 
em re é aplicada com fins escuso 

24 anos de 
medicina 

RESP, acumulando a pres1-
âén,.ia. Em outro etor de-· Texto de: G. SOLLER 

(Valores da Nos$& Gente) 
3.a pé.gina 

Cara-de-Cavalo 
visto em PP 
(A Ma.lagueta) • 3.a. página 

Irmãos Zacarias 
constroem dez 
andares 
na Barão 

L UIZ DE CARVALHO 
GOMES APOIA 

Participando da reunião 
o p rof. Luiz de Carvalho 
Gomes, em palavras profe­
rtda.s após a a locução do 
deputado Ferraz Egreja que 
Se propunha a. executar a 
ampliação do Plano de ex­
ten.são da rêde retransmis­
sora que vir~ pa.ra a. média 
Sorooaba.na. - m anifestou 
seu entusiasmo pela junção 
das forças administrativas 
ao seu grupo, advindo disso 
segun~ .suas palavras, que 
o trabalho se fortaleceria . e 
que a sonhada. TV para PP 
poderia agora se concretisar. 
D eixou de externar o prof. 
Luiz de Carvalho Gomes 
sua cntnião quanto à ques­
tã.o técnica. do a."o;u:i.to, óu 
seja, sõbre a viabilidade de 

A vi ·ita assas amâvel do 
ãr. Odílo Antunes de Siquei­
ra à reportagem. no dia de 
ontem, veio nos dar po.ssibi­
lidades de travar ccnheci­
mentos amplos acêrca do 
trabalho que vem aquêle 
parlamentar atualmente li­
cenciado da AL desenvol­
vendo em São Paulo, a~ora 
e cm mais presença à teste. 
da vice-Presidência da FA· 

Policia trancafía estelionatário 

ediçã.o tnserunos nota da 
···1síta do deputado ao gover­
nador AB, quando solicitava. 
rroviclências acêrca do con­
g1 E · O de eletri!icação rur 1 
e 11.dvogava reivindicaçõe'> 
d:Js cooperados no sentido 
de que a CAIXA ECONô­
. ITCA DO ESTADO oferece­
cesse um melhor plano de 
:i cendimento. no tocante aos 
í'ffipréstimos em andamento. 

TR~A E DOll!I 
'.WU.HOES 
Il'ISTRIBUIDOS 

Das boas novu que noa 
trouxe o deputado Antunes 
de Siqueira, a menção prin­
cipal refere-se à. distribui· 
cão. já libel ada, da verba. de 
30 milhões de cruzeiros. a· 
rer e,s para Pres. Prudente. 
Contava-nos, então, 0 Hus­
tre médico e poUtico, que 
!nstc.ntes ante havia tid0c a 
cioortunidade c!e encontrar o 
Padre Leão, que se mostre.­
va exultante, por j lL ter em 
r.illcs o cheque de s~oo mil 

c1·uu1roi;, que iriam custear 
us obras de ampliação do 
Lai· dos Menino.a. Cit ou, por 
exemplo. que igualmente se 
t!I.c•. nt.r~ liberados os che­
G U~a em favor do Sanatório 
Santa Terzinha para Tuber­
culosos Pobres (2 milhões 
de cruzeiros); Obras do Se­
minário Diocesano, (2 mi­
lhões de cruzeiro.a); Santa 
Casa de Misericórdia (2 mi­
lhões de cruzeiro ) ; Creche 
-~nita Ferreira Braga (um 
milhão e meio); Clinica In­
fantl dr. JoSé Foz (hum mi· 
lhã.o e meio); Lar Santa Fi­
lomena, (um milhão de cru­
zeiros 1 ; Lar das Meninas 

. 1 um milhão de cruzeiros), 
nem como não tendo esque­
cido o Asilo Vicentino, os 
órgãos de cooperação esc<>­
lares, caixas escolares da ci­
dade e distritos. e outro.s en­
tidndes de benefic!êncla ne· 
cPssitadas Ao final das suas 
declarac:ões, dlse :- e Fala· 
se multo na verba p ssonl 
dC's deputad.o.s. Mas observe 

(Comércio & Indústria) 
4.a página 

APEA deu 50 mil 
de "bicho" 

Rotulado de sõcio de firma paranaense 
(Esportes) - 6.a. página. 

SECÇõES: 
vinha agindo impunemente ~j:~~> 1 

A fotografia . . . é 
a notícia 

1.a página 

·cinema 
2.a ,página 

Oportunidade & 
neg6cio 

4.a. página 

Osni Cabroski é o nome 
do cidadão. Jai está detido, e 
aguarda o proce so em que 
figura como estelionatâ.tio, 
após terem sido seus golpes 
desvendados pela ação efi­
ciente das nossas autorida· 
des. Começou agindo em 
Pre,o;iidente Epit.ácio e acabou 
(como acon.,;cce sempre) em 
PP, onde a sua sagacidade 
encontrou pandeiro. 

CO~IEROJA1''TE DE 
EPITACIO O PRIMEffiO 

A firma cTavares & Bar­
rada>, da cidade de Terra 

Roxa IPRl tinha um credor 
em Pres. Epitácio. O ccmer­
ciante em refeténcta fol o 
primeiro, da série de vitimas 
de Osni Cabroski. Ali, o as· 
tucioso malandre <.:onsegulu 
tomar dinheiro (importância 
ainda nã-0 declarada) , não 
antes d.e. num açougueiro, 
tentar o desconto de um che­
que de 650 mil cruzeiros. In· 
clusive viagens de automó­
vel entre PP e PE o rapaz 
fazia, sempre levando a dé­
bito da emprêsa do qual se 
dizia sócio o montante da.s 
despêsas, 

P . PR DENTE E. 
~EGUIDA 

Nesta. cidade, Osni Ca­
broski pôs·se a divertir-se 
nababescamente. Na casa de 
«Dalila> g astou 75 mil cru­
zeiros em cwhyskey> e ou­
tras diversõP.s, emitindo um 
cheq0e «frio>, contra o Ban 
co do Estado do Paraná. Ou­
tra vítima foi o prOprietário 
do Bar do Esmer&ldo. tam­
bém na zona d.o meretricio. 
que recebeu um cheque igual 
mente sem fundos, de 1.800 
cruzeiros. Osni dizia. (e con-

Fazenda paga o prêmio da primeira 
Ontem, à'J 14,30 hOTas, nd curegado da In petoria e Ml'\thildes Lazzola Alves, dade fez a pruneira denun-

Gll.binete do Delegado Re- Fiscalização em Sarito AfltlB Coletor EstAdúBJ, Alvaro eia ~ Fazend&. de um co· 
gional da Fazenda, Sr. Luiz tácio, José Larcto Not'cla.. pereira Ferro, encarregado mero1ante ~ue não !orneceu 
Rõberto .Marcondes de 01ive1 Assistente Fiscal, ·Manoel da ~omissão Jtllgadora, R\1- • a de~1àa no~ fiscal . O cc~ 
ta, foi procedida. a entrega Gàrcia, Chefe de Secção de bens 'teixeita. de Castro, ~erc1ante foi multado em 
$Ólenc dó primeiro prênw> D~-pesa, ~raldo Santos. Chefe Substituto da Seeçlo vinte mil crw:elros. tendo a 
de multa aplicada. em nos a Chefe da Secçã.0 de Contra- de Adtnlnistráção e ainda Sra. MArlene recebido a im-
c1dade no Concurso Ta.lào Ie, .A:ymat Brasil Leitão, Che tõda a imprensa prudenlina. portância de dez mil cruzei-
da Fortuna. Estiveram pre· fe Substituto da Secção de tina. ros, -0 qUe corresponde à. 50 
se~ além do próprio Re- Receita ene 'dareondes A s~. Marlene Dipe da por ento sôbre o respectivo 
#iona1 da FUe1lda, o r . Santos.' ncarregada. ao Ser- snva, residente em no a ci· montante da multa aplicada, 

. Roclolpllo Bemardi, on' "lÇQ do T lão da Fortuna.. 

vêncla quase) possuir um 
cheque de 5 milhões de cru­
zeiros, que deixé.ro sob cha­
ves de um cofre, no Hot 1 
Brasu. Ali, para completar o 
dele, Osn,y já estava em dé­
bito há muito tempo, com 
hospedagem e outras rega­
lias recebi.das. 

POLtCIA E~RA 
El\1 C'ENA 

Alertada, a Polícia foi 
ter com O ny Cabrcski E o 
homem não· se alterou: Dis· 
(Con clusão na última pág.) 

multa 
Isso vem denotar que é 

por demais eficiente 0 Con­
cUl'&O Talão da Fortuna. bem 
·omo a supervisão da Dele· 

1;·a •ia Regional da F11zenda, 
ll?lla vez que o referido con· 
curso entrou em vlgor no 
ínic10 do mês corrente e o 
primeiro tonsumidor denun­
c!nnte já recebeu a quantia. 
p ·ometida, 

que nem sempre as mesma s 
sii.o aplicada ' com interês 
ses escusos>. E aqui a repor­
tagem fez um hiato. para ín· 
f c.nnar que, efetivamente. as 
obras ali mencionadas, me­
reciam ajuda, e que a aPl1· 
cação daquele dinheiro era 
tã0 apenas uma medida jus­
ta, com uma finalidnde sa~ 
dia. Aliás. tinhamas conhe­
cimento do fá.to desde quan. 
do o D.O .. dO Est., de 11 de 
janeiro dê.ste ano, relo.ciona-

( concluf na últ ima página) 

A FOTOGRAFIA 
E' 
A 

NOTíCIA 

P re>feito FL. que n~o ii 
e trou de rijo pnr.t n 
. ului;ilo th problem,1 
dB 1 ' m1 r gluu. 

Aí tão os nessas a titador es, pe1f1!ados, numa foto ti­
rada q ande de um Juramento à Bande,ra . 

O TG-231 tem prestado serviços r ele\ ntes à coletiv i­
dade. Tem dndo ir.~truçâo militar, tem alicerçado alg-umas 
vocações. distilado um pouco e civismo, n um epoea em 
que. falar em pat1 ioti mo, rheg a a ser inc ... e1 ~n a. 

1\.la.s, o TG-231 está ameaçado de fechar. porque a 1a 
sede prépria está c·m desacõrdo com ª" lei m 11it re~. 

Um grupo já foi compõsto, para impedir que is~o a.con­
teça. Seria um aborrecimento às familia , ver 0 :-; no.>So J 
vens, interromper estuaos, deixar seu.5 t rabalho,., •us la­
r es, para cumprir com os deYercs doSen·i o Militar. f:sse 
gnpo parece suficientemente csc]areoido das suu_ respon_ · 
bilidades, e evidentemente vai dar cabal umptimen to i1 ta· 
r eta que lhe foi corúlada, a de cC>n egulr lugar e prélllo, al:· 
cessíveis às not mas e funcionamento de um Tiro de Guerra 
E conta c~:im a. colabcTaçào jmp1escindivcl da municipnJ1. 
dade e de tôda uma população. 

Tiro de Guerra em PP vai conti.nuar, se Deus qw?,el, e 
e os homens cooperarem. 



PONTO NEUTRO 1
\ 

Ha um~ lei que e labelec•'C ó ser pos,,ivel a 
n1anuLt-n!,:rto lle u.u111 gu11u1a huLu•U.., a. • .-av~,, uo: 
so~·11:uuue cn 1.1. "'º llit:Hos, ., o que nos ª~·•"" 
O )l!rctauOr UiÜUo <..onJC . \Jorre .. , O. p.-upv,,Ho uo 
uosi:.o «Lemurete 110 r1·eieno», ua eu1~1.1.u uo 1.u.., 
~* ue t:.temoro. 

.&!. dw, pe• guntamo,, nós - porque já não se 
cog•'a uu, eX1MencJ.a o~~a soc;euc1oe. rur b<:a~" 
11~0 são nene:flca à , -.ida ua c1aaoe, t-Ouas os uu~ 
tru,,. :.odeoaaes U1St1twllà c<.11n i111s s.il1uuu·e:. ~ 

lit · 1.a, evl<ientemeuie, que o m=in0 1.u~i'e:o­

e que VllflOS J11iUl.ÜtfSt .. UUO, parta tla lJU1'~"'-Ui 
e u .. que.le • que ien1 a .1..ecc-"l>4~e uc: }>v.1' :>Ou , .1-
t,ruai1wa o ·u patrimo1110. 

.toúos S<Wtu.1 qu<> suu.w; um luga.r visado por 
n1a..l.fe1~01 ei. e uw.1u.uuros ue tu~ """'" "•"· •'-'-"'" 
uuva, C06illopou .... por " ·"cctt:.i.c.i.a, ...,., a<J..U u.u.1 
Ca.Hl}IO \a "\l!>SJJlIO ue 1ncau º"• e J.""º « ... .., • ., a ..,-
1·vuo<ttle1> Uú)> 1l.O:Ue"0!> UO ~U~lll, 

.hl!l>\a, }IO•S1 11uc CU1ho.aUu1> UIJ que é nOSSO. 

VS JlQnlt:..J> ljHI! a\U«!lllt:Hle tn.1.u .. Uld.lll COUJ\) 

«GUarua-." u1ur110,»>, o Ul:t. 1ll ""'H a. lll«•Uua JJ• .. -

t.t uçao, e da eucieuna ao i.t:U \. ..i.oauw, 11J.11~uc1u 
pouti u.u:e1· nauc1, r\uqut: qua..uo qu.cccUJ •"o.JU"•· 1

1t1.' 
ie.>1dênc.ras, o mu.roes ioui... .. m n1c:.u10, 11.1.0l'Dló'-•.., 

º" nuc1~ i:.uoUJ uanos, estao .utte!i'<Uue1ue º""1'°'" 
lic:~:: mais oportuno dÕ-qÜe-ê;gu;r-~-u:i, o;~~-'"" ' }; 
Il]:i.a.çao U6 UUl corp0 ue \ 'q;.lliUHt:s uot11.1·uu::., v••• I'. 
re1nuneraçao a an ... a, e, t>0Ureiuuo1 J..ui>'•"·UO v.a~ 
.la, a. .tun~"ao, taruia. e" · 4 que, ..e 11u1u gr •• ;.w, .. c­

stu1pe • ..nar1wn . 110s,;ai. a.uuurillaGt,. 1'"~"-'"'"· 
v pr1n<:1pa.t pw-a isso 1uoo e ~J!t.Lrecer a1-

guénl CvJn pirl\u 11e h eraui.:a, nat1.u."'.1J""""c ~­
J!Oi.allo pei0 .r'ci"e1tu, e ampa1·"0o pe11b iei,, V•-
1:·en1.es, que &e dJSPonlia a orJ:'llJhzar o :.en i-,..v • 
.r'orqne ace.1.taçã.o a tartria que deli se pco_l)<>...J11 .... 11 
d.esen q>enwJ.r, n.ao vai· :tatta..·. .I!.< 1nu.1.'0 1uc.110:. 111> 

cotaooraçao Jinanceica • .rroc:Uga <:•»u0 é a, nu:.""" 
~ei1te, 1..ao u:ia. se esq1uvar ae .. sa. r<l,.J!Oll!><!UU1ua­
Ob, e,.pecmlmente sauendo 1iue se que1· .. ·e-.ui.t.:u U!ll 
trabatn.o que ven.ha a oferecer tranquilidade à po­
putaçào., e resguardar -OS mteresses lht comUUl­
uacte 110 tocante aus .seus bei materiais. 
~ é verdade qu o veresdot' Datao Gomes 

Corrêa pretende levar ;avan~ a idé;ra, merec1:-11os 
um preiio de admiração. 

Se tudo na.o passa <1e mera. conjectura, aqui 
<lo JIOSSi) PONTO .i.'lEUTKO, estaremos per1omca­
mente lembra.tido dessa. Fremente neeess1dade. 

E qUe não haja demoril . 
PaTa. que ~ se tenha de lamentar assaltos 

e 1lã.o e tenha de .ouvir l:a.n.1.úrias, de acõrdo co­
mo prega o refJ'áo,: depOJ da casa. arromba.da_. 
tranl'a na porta'! 
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Aniversaria. amanhã o dr. 
Gabriel Coi:.ta, destacado fa­
cultativo de nossa Cidade e 
p1oprtetário da Casa de .Saú­
de Santa Maria . Integran­
te de prôa. dentro da socie­
êlade prudentina, muito co­
nhecido e estimado por uma 
grande legião de amigos 
dever'á. nesta data rec.e~ 
inúmeros cumprimentos . 

1 

AniVeJISaI'ia hoje o dr. 
Lucio .Seabra. advogado e 
professor do I. E. Fernan­
do Costa desta cidade. Não 
se faz necessário tecer co­
mentários 'ª seu respeito, vis 
to ser uma figura muit-0 co­
nhecida. 

Rau1 Ignácio Pires (fo­
to) embora afastado das li­
de.s socais, não perde seu 
instante de prosa ali no ca­
fé do «Américo>, e quando 
com o Claudemir0 de Oli­
veira. Afastado de Banco, 
não está nwn ·téte-a-téte 
e mais dedicaao à sua fa­
zenda, Raul Ignácio Pires 
é, contudo, figura. de prõa 
entre os prudentinos. 

....... 
Deve o CORAL . IGNACIO 
DE LOYOLA ao moç0 d.a. 
fotografia acima parte do 
trabalho sobeI'bO desenvol­
''ido para. a gravação do pri­
me.iro LP do Coral. Walter 
C~ta.n foi de um esfôrço 
tremendo, indo a. SP com a 
turma, e quebrando os ga­
lho que apare<'eram .. 

' 1 

Completa, mais um ano de 
vida a garotinha Nllsa Ro­
drigues Ca.1'Valho. 1filha. do. 
Sr Milton Alves Carvalh-0 
e Mercedes R. Oa.rvalho. 
Cwnprimentamo-Ia, com oS 
muitos cwnp.rlrnent.os que 
estará recebendo por pane 
de seus arnigulnhos. 

Aniversariantes de hoje: 
José Robe.rio Dias .Brunini, 

'idney Robertu Moi'tins; 
Maria Luiz.a Bast-0s, e A"na 
Tereza Bar.rlonuevo. 

- ~ 
Waldemar Cardoso (foto) 

é o homem que preside a 
comissão em Pról do Semi­
nário Diocesano. Tem se 
mostrado entu.<1iasta. Reli­
gioso, exeelente chefe de 
família, Waldemar Macédo 

~ Cardoso merece as nossas 
I homen.agens. 

A notícia que n"Os procede 
da diretoria d0 Lions Clu­
be . Um gTupo de «leões» já 
se avistou com os elemen­
to que dirige a Festa do 
PIAO em Barretos (rodeios, 
•va.nquejadas, etc ) e preteru­
de realizar até Janeiro de 
65 em PP. ê se acontecimen­
to. O groPo do LC prudenti­
n,o está liderado pelo ban­
cári-0 .Alll"'TONIO SERVAN­
TES. 

Do1 José <'ie Aquino l'E­
RElRA continúa em Roma., 
pa.rticipando desta wtra f • 
. e do Concílio F.:umê .rio . 

ua Re\IJlla., no entanto, 
att-a.vús dos s s l'J. '4!6 Ore& 
tto Palácio ep~al, tem 

t.~-*-*******·'** J 4-4,,****** 

t ~ª~~~00~ ~ 

, 
._companhado a.Uvamcute o 
u """ ... omr a~ u· .. .o..i1ws e1u 
l.vú•o uv b"1ui1....c10 ~'°\:""" 

" ~J> . 

Ju.Unho SAJvlíPAIO é ge­
renl., ao .l/.~vv em AJJ1·ç~I.) 

.rt1<>.rconoe.::11 nw.s 111;;un1. ~i:.~1-

m.i.CW1s1ma em .Pr-. o J u1.10 
aa <.;osta ~amp!llo taz noJe 
aniversaqo . .1.>o1i.a. Oarmen e 
'.l.'adeu, poc ceno, i·eservUJn­
lne uma agrauavd i:.urprtll>a. 
l!.l os am1gus ·t 'l'amoa11 ~ 
amigos, ora essa. 

José Alve,i da Silva tZe­
qum.na , ;vai se submeter a 
nova intervençào cirúrgica. 
Tem -andado sem sorte o bo­
níssimo cc.ega de <O Cor­
reio da Sorocabana>. Mas, 
pediremos a Deus pelo seu 
restabelecimento. O jorna­
lismo social precisa do Ze­
quinha. 

Aniversariantes de ama­
nhã: Junia Silveira de Bar· 
ros e Dolores Gimenes Cao­
bianco. 

O advogado Ocyr Azeve­
do <'Ogita de constituir em 
PP wna. oasa pecializada 
e.m «BOLICHE.», o pas.sa­
ternp0 coqueluche dll$ fami­
lias pauli tanas . O 1-0cal éi 
segrêdo ainda. 1\1.as parece 
que fun<'tonará na Avenida 
Brasil. 

.; .. 
QUE:r.i SOU EU? Quan- • 

do papai tirou esta minha 
fotografia eu era ainda pe­
quenininha. Hoje já sou 
quase mõça ! Se o papai me 
identificar, ou a mamã.e, e 
fôrern ao <0 IMPARCIAL>, 
eu vou ganhar uma assina­
tura semestral do jornal. 
Quem sou eu? 

1 

Murilo iM:arcondes Camar­
go anda empolgado c<>m os 
negócios da CALMAR. E 
não perde vez, no bate-papo 
com os amigos, de falar so­
bre cal hidratado ... 

«Baile das Bruxas» vai 
ser qualquer C()isa de aba­
far em PP e será promoção 
do Centro Cultural Brasll­
EE. UU .. Vamos ter opor­
tunidade de ver muito ga.rõ­
ta graciosa, trajada de rou­
pa prêto, chapéu estrava­
gante à -0abeçai, e vendendo 
«m~ en.venenadas» à por­
ta!. . • E vassoura també:1.u 
entrarão na festa. 

A crôncia-.s<>cial de <0 
IMP ARC!AL> agradece o 
convite verba.1 da diretoria 
do Lions Clube, para o jan· 
liar-festivo que se realizará 
n0 dia 8 de outubro na 
APEA. 

"" * i' - - - CINE PRESIDENTE - * 
~ bOje: * 
i( «A RUA DO CONFLITO » R-andolpb Scott e )i.. 
~ l:utonua 1r em1ng - 8.IJlllJ hã:- O m.e.:omo programa - ~ 
]; inem.ac<J pe-Colon.do - ....._ 
~ amanhã ~ 
-te O i\IESMO PltOGRAl\JA * 
t - CINE JOÃO GOMES - - : 

~ hoje * 
. «Vesp. e a Noite:- «AMOR, UBIJME AMOR» ""-

Natalie Wood - a noite: sessão única à 19,00 hs. ......-

O :\IESMO PROORA.."\fA * 
:

• amanhã lt 

_:u:_ - - CINE PHENIX - - -: 
~ hoje 
~ «SUA EXCELl:NCIA O FARRISTA» Kobaya$h.i lt 
iC Keiju-Mori~lgue Hisaya. - sessões únic~ às 8 horas ,.. 

amanhã )f-
ie O l"fffi·Sl\ID l'ROGRAl\fA * 
t+ ............................. ~ 

Relação das dez gravações mais vendidas 
pela CASA SOLLER e DISCOLANDIA 

f .O • BLU E BLU de David e Fogol, com BOB-
BY SOLO, gravação Chante­

cler do LP cBOBBY SOLO». 

2.o • QUE QUERES TU DE MIM d~ Ja1r Amo-
rim e Evaldo 

Gouveia, eom Alternar Dutra, do L .P. <QUE QUERES TU 
DE MIM:., gravaçâo da Odeon. 

3.o • ROBERT A de Naddeo e Lepore, com Peppino 
Di Oaprj, do L.P. <0 MUNDO EM 

SUAS MÃOS>, gravação da Odeon. 

4.0 • DEPOIS DE TUDO de Miranda, card~ e 
canarmno, com .Moacir 

Franco do L.P. i'TERNURA E iALEGRII , grav. Cop(lc. 

5.o ·QUERO AFAGAR TUAS MiOS de Adau-
. to e JCise 

1M1ch!Jes, com The Golcten Boys, c-0mp. Siniples, grav. Odeon 

6.0 • NA ONDA DO BERllBAU de Osvaldo Nu.-
. nes, com Ed Lin-

coln, do L.F. A VOLTA~, gravaçã0 Musidisc. 

7.o • O QUE EU FAÇO DO LATIM <ie. Berto1u-
- zi e Beret-

ta, versa.o de Theotônio Pavão, com Meire Pavão, gravação 
Chantecler em Comp. Simples. 

B.o • Só VOU DE BALANÇ(J de João Roberto Kelly 
~m Miltinho de seu L . .t> 

~MILTINHO, BOSSA E BALA!'l<;Oz. RGE. 

9.o • A HARD DAY'S NIGHT do Filme «Os 
. Reis do Ié, Ié 

Iei , com The Beat1es gravação Odeon em Comp, Slmple; 

•O.o • AMOR PROIBIDO de Hél~o de Araüfo e 
_ . Sebastião do Rojão, gua· 

1ã.n1a, com José Augusto, gravaçã0 Chantecler em 78 Rpm . 

Recebemos a amá\'e} vlsi.­
ta. de agentes dtt Cia .. ou­
za Cruz, que . vieram nos 
brindar com dois rnaÇos do 
«CJARLTON», cigarros ele 
luxo daquela emprêsa1 e nõ­
vo l~!;amento. Por sinal, 
gostosos cjgarJl-OS. E cartei­
rus luxuosas. 

Estames informados que 
o c.""Orpo de associados do 
Lio~ Clube val ser enrri­
quecido, com a admissão de 
dois novos deões>. São êles 
o dr . Ivan Formozinho Ri­
beiro, e o dr. Pllnio Ne· 
gring. Parabéns. 

Deodata Franco. a lusita­
na 11n11go1 qu, 6t.rigo l'OJ;­
TUGAL, M."OSIOA e SAU­
DADE, na PRI-5, vem de 
anunciar seu noiva.do com 
jovem comercl:mte da vila. 
1\-Iarcondes. O casamento se­
rá em São Paulo. A simpá­
tica Deodata, n~sOs votos 
de íelkidades . 

O A.roldo, do Banco SOT· 
TO .l\llAl.Ut"(., ;:,; A, 1ez ani­
versario II() dia. ~.:$ ae se­
temo.t o, e deixou a data pc1s­
sa.r en1 branco . Mas, a "º~ 
sa reportagem social des· 
coonu e 84.UJ. i'WI registro, 
felicitando etusivrune.iite o 
pre.;ia.ao amig0 e bancu1to. 

.La.m Cheong- Kwong é -0 
nome do p•oprietára.o do 
:SHIKAl, uos:;o restaurau.­
te chinês . Lam. está. agora 
dando tratos a\ bola para a 
deco~ do seu IllÓ~'º es­
tabelecimento, nai Maffei, on­
de fun ionava a engraxata­
ria do Paulo . Ponto de atra­
~ da sociedade prudenti.­
na em tempos vindouro 

IA.dahil Cardoso vem ~ 
empenhando bastante no 
afan de fazer com que o 
Montepio da Familia Mili­
tar CO!l.Siga r~liza.'r nesta 
•idade os seus intento. be-

neficiários. O moço é tra­
balhador e não tern perdido 

oportunidade para divulgàt 
a ob1'a • 

Hoje tran orre 0 anher· 
sârio do Sr. Hirosh.I. Y oidu.o, 
Cria.dor e ~uarlsta ,figura. 
de esc61 da sociedade pru­
denttna, e niembro ~ Lwn 
Clube de P. Prudente. A 
vivenda do oasat Yoshio­
Conceição va.I, certamente 
ficar cheta de luzes hoje Á. 
noite, na RfbeU-o de Barros. 
Antecipadamente as fellcita.-
9i>es dêste Jornal e de SO.. 
CIEDADE E.Mi TõPICOS a1> 
Sr. Hlroshl YOshlo. 

Também tronscorre hoje 
o natallcio do dr. Pau.lo de 
Arruda Campos, amigo 18.QUi 
da casa. Vai, por certo, re­
ceber o abraço ofetuoso de 
Maria Amélia, sue. gentil es­
põsa,e da graciosa. L!gia, 
sua filha. Ao dr. Paulo de 
Arruda Campos, os cumpri­
mentos de ~o IMPAR­
CIAL). 

DllLAUf.11 
Os aba.iXO-as&inadcp, EL­

MO HENRlQUE GONÇAL­
VES MARTINS e .JOSlif 
GONÇALVEs MART.INS, 
brasilelrQfl, .maiores, resi· 
dantes domiciJ..iadOJij no mu­
nic1:pio de .A.lVAr$ ll4acllaào, 
Comarca. de Pres. Pru.dente • 
Esta.do de São Pa.Ulo, Dli­
CLARAM:, pa.ra. os deVidOS 
fins de direitos e a quem 
possa. interessar, que perdeu 
o Certifica.do de proprieda.­
de de seu veiaulo Marca 
Volkswagem, motor n.o .... 
B-194.-020, ano ele fabrica.­
çã.o 1963, côr Ced.rniea, cer­
tificado de propriedade n.o 

' 923.571, expedido em 27 de 
abril e 1964, Pela deleg.acla 
de Polícia da Alvares :Ma· 
chado. 

E \pôr ser verdade firma a 
presente. 

Alvares Macha.do, 22 da 
setembt'O de 1964. 
(J\S) ELMO HENRIQUE 
GONÇALVES MAR'rlNS 
J~ OONÇALV MAR­
TIN 

o PAROIA. 



Efcreveu: • T. LECO 

A 
MALAGUETA 

PIMENTA NOS OLHOS 
DOS OUTROS NÃO ARDE 

"GARA·ilE.·CAVA 51 foi visto .em PP, Pu .. 
.. xava uma cnarre e a1 na _ praça aa _ uance· 
ira. 
- ,----- ----

__ _._ ___ 

Era um pouco realista \ aguêle funcionário 
_lgue, 

~ ' ' ~ 

ao receber vazio • por engana • o seu 
envelope de pagamento. tez 
o seguinte comentário: "Ora, aconteceu 
o gue eu temia: .afinal os descontos _ ___ ~ 
da prevídencia social se igualaram __ " 
com· o meu ordenado.'~ __ ........,. __ _ -- ---

Em. plena semana do tr~nsíto um guar" 
i»a iu1-.iuou uma ) v m caa sue eua"" ~ 

- _eeu1u a eia s e ~~.uras ~. o vo1an1e com 
- as duas mt:tos, e nao com a mao as·_ 

.RUtroa e'ra tora. Ao 9.Ue a moça HS• 
'-ondeu: "É g_ue eu esmaltei as unhas 
e estou esperando secarl ... 
--.....------- --
S . O S ao Prefeito: nesta éP.oca de 

ca1or recomende aos fiscais da PM v~rifi· 
carem constantemente os esto_ques de 

melâncias aí na Av. Marcondes. O povo 
compra melância e come abacaxi. 

-----------

Maldito passarinho! com tanta gen·, 
J1 agwau r. eac acerta 1010. ~ nunba _ 

' _Cllllll. 

Comendador Ubaldo anunciando gue 
vai fotmar uma guarda noturna para PP. 
CGndiçâo para inscrição: ter sono muito 
ae·ve. \.r'Oi'qile dormir. . . êles dormem 
lillesmol) w 

.-,,_, ...... -- - - -- ;-...~ -- -- - -
Do jeito que o Ivan de Almeida estã in· 

leressauo em prédio próprio para a f,f. 
....... ;, u&1 a~e pra desçont1-ar gue êle pre· 

tenda voltar aos estudos ... _____________ ,__..... 

Ouvimos de um hoteleiro uma curiosa 
reclamação . Há um fiscal de higiene na 
cidade que vende arroz, nas horas vagas. 
E gue àe compra o arroz do homem, com 
mêdo das autuações! (Deixa o COMEN­
DADOR. "FL" saber disso O. 
- -- -- --..i---- - ---- - · 

E quando perguntaram ao "Pedrio" 
por~ue razão havia interferido junto ao 
deputado HtJnrique Turner para a desti· 
nação daqnela· verba ao "Asilo", o ho· 
mem não .. r1esta11ejou: • "Meu nêgo ... já 
pensa ~uand eu chegar nos 101" 

por K. VEIRA 

• Jo.sé Barbato ~nda bastante apagado na 1-5. Poderia-• 
movimentar um pouco a programa~ noturna da sua emis­
sora. Que tal ? 

Murishl lfo no plap.tão esportivo da Comercial é de w­
margar. Ei;;tre outllU cotsas disse: «&viarertSe» enquanto o 
certo é «avareense», diS'8e também «Piqulth> e o nome oortol 
da certo da cidade é «Piquete». Mais cuidado homem. 

Há um forte «zum.zum> nos meios radic<fônic:o.s dizen­
do que Jaime Cunha deixará a· Piratining.a. Vamos apurar 
os fatos para. apró.xima edição. 

Horrív~ Q côro infantil de l\bmãe Dolores em seu pro­
grama das 17,30 horas, na R-84. Essas vozes preci.sanl ser 
melhor selecionadas, não acham? 

Ada[6erto Lopes sainào-se muito bem no Departamen.­
to de Jornais Falados da I-5. Parece que 0 rapaz Vai. lcm­
ge, pois, tem excelent~ improviso. 

<>timo o programa «Entardecer com músiCJl.» aos do­
mingos pela Comercial A audição vai das 18 às 19 horas. 
Parabéns ao (krmano. 

. Almeida Sales, no início da jornada esportiva dJ do­
mmgo pela R-84, cumprimentou cinco vê:res .seguidas 0 pú­
blico ouvinte. Exagêro. 

José de Alenca.r, dura.nte a apresen18.ção de «Ao telefo­
cte Com você» critiCou. no ar, a programação muslc:al d.a.­
quelt.i aUd.i~. ~ foi a segunda-feira. Essa não ..• 

... _. "'--· ·-
~, . ,..,. - ~- - .--;-.- ·-1 

,A.prígio de Oliveira. continua obtendo boa. audiência pai­

ra. suas irra<Ua.ções e ·comentários, Questão de gosto. 

O R-84 h\n;Qou dois bons programas: «Forum cWj De­
bates» e «Noturno Es:portivo». O primeiro é basttante .sério 
e de inteêsse geral, e o segundo bastante moderno e bem «bo­
lado». Parabéns. 

Marler.e Peters melho'l'a.ndo dia a. dia. em seus progra­
mas na. Piratininga. E' wna das boas VQzes do no~ rádio. 
Per hoje é so'. Até a. próxima. 

., 

DICLARAÇ~G 

Declaro p6ra fins de ob­
tenção de 2.ao via., que perdi 
minha carteira Nacional de 
Habilitação de Motorista. 
Profissional expedida .pela 
ti.a Circunscrição de Trân-

sito de Pres. Prudente, em 
data de 13 de janeiro d• 
1953 sob 0 n.o 003.605 
Prontuário n.o 2.501. 

Pres Prudente, 23 de l!t­

tembrô de 1~. 
(a&) JOÃO BALDA 

203 

POLICIA .., .J 

Queixou-Se perante as au­
toridades policiais a decaida 
Odete Ferreira, residente na 
Vila do,s ·Eucaliptos, de que 
domingo, por volta das 3,30 
Ro-ras Hernesto· Costa, mo­
tot'ista de pl'aça agrediu.a a 
tapas, cau.sando-lhe ferimen 
tos. Alegou ainda que esta 
é a segunda vez que é -agre­
dida por Hernesto Costa. 
Providências ,serão tomadas. 

'"lj 

Foram intimados a pres­
tarem d.~raçôes às auto­
ridades, Anato1io EspoSll.to e 
Sofia da Sl.lv~ umbos .resir 
dentes à rua. Ma.noe1 Gou­
lari 1.329 Segwido 88 pa­
lavra& '<te 

0

SOf1a da Silva,. foi 
agredida pel0 seu a.másio, 
Anatólio Esposito, sofrendo 
diver&0s fertmentos, 

priedade, pelo menor M.P.B., 
tendo êste último tomado 
posse de diversos objet0s de 
uso pe&ll()Sl, e ainda relógios, 
canetas, etc. 

-o menor evadiu-se do lo­
cal apó$ a prática do furto, 
sendo que esta é a segunda 
«proeza> dO garoto. Diligen­
cias estão sendo procedidas 

EPITÃClO 
__...__,_ ---· 

SEM . . _ .;;.~· 

TELEGRAMAS: 
ABSURDO 

--

Há já algum tempo encon­
tra-.se esta cidade sem co­
mun1ca.çâo telegráfica, em 
virtude de a e11ta.çiio local 
da Estrada de Ferro Soro­
cabana, por determl.naçA.o de 
sua diret9ria, não mais acei­
tar - como vinha. sendo fei­
to até então - telegramas 
pana qualquer localidade que 
não seja servida por aquela 
ferrovla. Por outro lado, não 
conta a agência local do 
DCT com serviço de tele­
grafo. 

,. 
til 

º Dr. Pedro Furquim le-
vou ao conhecimento das au­
toridades policiais o fUrto 
praticado na residência do 
,Sr Narciso de Tal, residen­
te ·na chácara de .sua pro-

i
~ Comércio de Refrigeração "Cesar AudP'SA 

· ~~ml>~ t..ec-111 .t . .-X:traoru.i....ana 
\:.v!'li 'V U~A.\,lAO 

Sã.o convida.dos os 1>0nr101es iac.L.Qfiista;s da Comércio de 
Autvm<.ve1;:; "'...,...,,""~ Aui.>J.~ ~/a., .a, ~t: r1:u.i.ui1;u1 t:111 A:.­

sen101taa. 1..re1·11J. &X:tq1.orct1nari.a a rew1.4aJ·-&e ·no .P'vX!.uio u•~ 

li ue ou.uo1 0 UI:' .1.:rtl* as .1." nu·ras, na seuei o;i. l:N(:~u""°"'• ... 
nia. i\/1al'ecnw L<'lon8.l.o reixoi.o n.o J.04 ne.>1ua ..:1uaae ae r1"&­
S1C1eme .l:-'ruaente, a. t1m ue uei10 .. ra.rem e cuscuti•.:n1 WOJ.e 
a seg;u•me ot·dem oo aia: 

a.1 Atunent.o do 0a.p1tal Social, ccim Coneçã.o do Ativo e 
e.proveu;ami:nto \los .1...ucroa. em ISUSpeu.-,os, meo1&.1J.le 
propo,sta. eia .uiretoria e l:'a.recer o.o l..iOPSei.110 .r·i.sca1 • 

b) .A1~era.ça.o pa.rc1a1 dos lll.ll~tut.os Soeiv.i.s. 
e) Outros a.ssuntos ele mtln'e&11e ela. soc1e<1e.C1e. 

Pres1<:1ente l'ruQ.ente, 2i <ie lietembro <:te lllE>i 
OE AR AVW - l'reslden~ 

Comércio de RefrigeraÇ,ão "Cesar Audi"SA 
Assembléla Oeral Extraordinária. 

OONVOCAÇAO 

São convidado,s os senhores acionistas da Comércio de 
Refrigeração ~CESAR AUDb S/A., a se reunirem em As­
sembléia Geral Extra.ordinária a realizar-se no próximo dia 
10 de Outubro de 1964 às 10 horas, na. sede da saciedade, à 
Avenida_ D. Pedro II n.0 280 nesta cidade de Presidente Ven­
ceslau, a fim de deliberaram e discutirem sôbre a .seguinte 
ordem do dia: 

a) Aumento do Capital Social, com Correção do Ativo e 
aproveitamento aos Lucros em S~ensos, mediante 
preposta da Diretoria. e Parecer do Conselho Fiflcal, 

d) Alteração parcial dos Estatutos Socla.is. 
c) Outros as';runtos de mterês~ da sociedade. 

Presidente Venceslau, 24 ãe setembro de 1964 
OESAR A"UDI - Presidente 

Par;-,.;;~ar um ladrilho 
1 São Caetano 
i s6 ovfro ladrilho 

1 Sãe Caetano _,,__;... 
.....____,_ -- • l"f 
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VALORES 
DA 

·NOSSA 

GENTE 

Aí está. iealmenle um 
extaup1.J· ue '-•u"'4i.Lu u tu a. 1 

cu,1;1., 1ClaC1c: - ar. J:JuJUo 

.1..>0ito1no rer1one. 
s.' V llU<l'-'-0 t:Hl 194,(J pel-a 

l< 'aci.uuau" úe .. ~.1.eu1ciHa. U.l 

U::S.t', Va.1 CliH~nr tb"'" i:l.1N 

o seu :&-.t.o 11.11u ue ex.:1·c ..:J.u 
m..u1co, uezenove ataes «ou1 
r'n.>.::s .... ru<At:U•t:, onuti ::.e ius­
Lai.uu 1.;0111 t.o.11su1tvuo m.iu1• 
(;v pc:1a. Vt:;G pumeua. a. 
'u.a. .rtui Ba.roos11.. 

..u..st1maC10 pe101:1 medic~ 
h.l.rx...1s10 no 1.U~lu.;:i:1 e 
Jvse ~ vz, .n.,.n10 .c>ot.:1uo Pex 
rone oein ceao 5e 1m~u;:; t.o­
mo .ractut"•1 vu, cnt:t;ctlluo a 
rung11· hosPHl.IJS Ut: llV ·~i. 

C1Ull.Oe. 
.in:·1 fundalo1· e secreta­

rio C1& l.a JJ11etona. u.a ~o.­
c1ectaae ue .1VJ.ea1cina ue 
.r'i es. .F.rudente, 011.ue cti.;­
gou a .i:'.tt.n.;:,.LLJ~l.'H..t!. por 
uuas ve.ze.s, }!;l'l.NJ.0 .rlO'J..n.­
LHO .t'~rl.U.NE mereceu 
sempre, àC·s .seus co1egas 
cte proiissao, o respe11.0 e 
e.dmtraçào face as sua.::i 
quall.daues profi.ssionais e 
ws seus dotes de bom che­
fe de famllia e de cidadão 
probo. 

Médico .supervi,.sor do 
IAPB durante muitos anos, 
também estendeu sua ativi­
dade cC'mo eficiente colabo-

-w ap OS'U;) 'tl1UllS 'Bp lOp'll.t 
:sertcordia. 

HoJe, dl'. El'ffilO BO-
TELHO PERRONE & um 
nome reispeita.do. Seu tra­
balho g-rangeou-lhe o circu­
lo de amL9ades que todo ho­
mem de bem reque1· pàra 
um convívio '1ti1 e salutar. 

Apolttico sempre, mas ja­
mais allleio às boas causas 
~ comunidade, foi um d06 
aôcioS-tundadorcs do LIONS 
CLUBE local, entidade em 
cuja pre:iid~ia se m<>f;trou 
de extra.ordinária eficiência. 

E' sua espôs.a, dona. Edith 
Tenório Perrone. · 

Por todos os titulos que 
J>OSSUi, pela dedicação que 
empré6ta ao seu trabalho, 
pela conãição de espôso 
ideal e pai .zelOSo, pelo seu 
desEVnpenho na 90Cledadt 
prodentina, ENNIO BOTE­
LHO PERRONE se en.qUa· 
dra perfeitamente. entre os 
V .A.LORES Di:l NOSSA 
GENTE . 

'ffilIU 
' ~. .. J 

\ .\'Al 1 ''-~·- ·' 
. \;ONSTRUIR 

AH.K.lGOS 
- -$-- -.:.. .. .,, 

O Prefeito Flonvaldo Leal 
deverá inlciar nos pru-ximos 
dias a con.strUÇão de ma.is 
d.Ois abngos d.e omou.s, tal 
t.'<>'Ino esta sendo constt Ul· 

do ao laao cta Igreja Cate­
Clral de Slio Seb~t1ã.o. Um 
ctéles deverá ser erigido na 
Vila Indústrial e outro. :.to 
alto do Jardim aviação, am­
bos de concre~ armado. 

Em notas carecendo de 
Con1'1rmaçào, sabe-se que o 
Prefeit.o porá em funciona­
mento o barzinho e sanitá­
rios da Praça 9 de Julho, 
isto nos próXimos dias, mes­
mo i.náoabado. 

leclarqio 
Declaro, para f'lns de ob­

tençã.o de Z.s via. que perdi 
minha Carteira Nacional d• 
Hatf!litação de MotorLclta 
profissional de n.o 003.34."' 
- Prontuário n.o 6.897 ex­
pedida pela 14..a Circunscri­
ção de TrAru!ito de Pre11. Pm 
dente em data de 21 de no­
vembro de 1952. 

Pres. Prudente. 23 ele se­
tembr 0 de 19M . . 
(a.s) ALBERTINO LOU .. 

RENÇO 
20{ 

,... O IMPAROIAL 
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VENDO - Uma banheira, 
de ci nco pés, material de pri­
meira, em perfeito estado. 
{R.S.- Repr. e Neg. Ltda. 

Fone 2540) 

TELEFO <E VE:?l.'DO 
Vendemo um telefone de P . 

Prudente - Tratar cm , ão 
Paulo à ru 11. 'enador P a lll:> 
Egidio, 72 - 13.o anilar -
!JlJa 1.310 - Fone: S-1-00-22, 

com Sr. Abílio. 

INDICO ·Para venda. r a­
sa de tijolos, no asfalto, à 

1 ua Benjamin Constant, pm·a 
famili&. pe<1uena. ! R.S. Re­
pr e Neg. Ltda. Fone 2540 l 

VENDO - Duas casa,s de 
tijolos, germinadas em tcr-
1·eno de 12x33, à rua Felí­
cio Tarabay, entte a Wa­
shington Luiz e dr. Gurgel. 

Pl'eço excelente. Negó<::io 
sem intermediário. 1 R.S. 

Repr. e Neg. Ltda. 1 

FAMILIA de fino trato 
méstica. Tratar nesta 1·eda­
p1 edsa ~ empregada do-

çã.o, com RBJ. 

TI 'DICO Para venda, es­
critório montado, em ponco 
central. equipado e com Lele·· 
fcne. (R.S.- Repr. & Neg. 

L tda. - Fone 2540). 

CASA - A rua Tocantins, 
n .o 1524. de tijolo , com oito 
cômodos, terreno de llx22, 

com asfalto e rêde de água 
Só para vender. (Mário 1. 

PARA FAM1LIA - g l'ande. 
vendo· casa na vila Marcon­
des, próximo à Igreja. ln­
teir.:.mente reformada, dull:; 
entradas, garagem, etc. ( R. 

S.. Repr. & I"eg. Ltda. 
Fone: 2540 J. 

o 
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TERRB 

CÍVEIS 
(O HOTEL VIAJA COM voe~) 

Itinerár io: TE'.RRA DO FOGO: 
Santos 25/1 /65 • Montev1deo 27 /1 / 
• Buenos A ires 28/29/1 • Mon­
tevideo 30 • Punt1 Arenas 2/3 • 
Ushuala 4 /5/6/7 • Bahia Garibaldi 
• Montevideo 10 • Buenos Aires 11 
• Santos 15/'2/65 

Itinerário: CARISE: Santos 15/'21 
65 • Rio 16 • Bahia 18 • Recife 
19/20 • La Gualra '25/30 • Vera 
Cruz '2f5 • N ew Orleans 8 /10 • 
Kingston 13f14 • Fort de France 
16/17 • Port of S pain 8 • Bah;a 
24/25 •Rio 27 • Santos 26/3/65 • 

pelo luxuoso transatlântico CABO SAN VICENTE inteiramente climat1zado, com duas pis. 
cinas, três bares. var1os salões, bailes, c~rnaval a bordo e diversões ac!s cruzeiristas. Reservas 
com seJ agente de viagens ou com: 

SÃO PAULO: Av. Rio Br11.nco, 715 - Tels. 35-7046 e 
34 2020 - End. 1 eleg. "FRADADE" 
SANTOS: Wilson Sons - Rua Tuiuti 58 - Tel.: 2 -3101 
E d, Teleg. "ANGLICUS" 
RIO DE JANE, RO Av. Rio Branco, 103·A • Tel 23·2161 
End T eh g. 'YBARRICUS" 
F OR TO ALEGR ::õ: Ru1t dos Andradas, 1332-Tel. 9·2822 

Prefeito as u e comando dus trabalhos ... 
(Conclusão da. 1-a página) 
tém em Ipauçú. A idéia não 
mereceu reparos, o qtJe le­
vou o sr. Ferraz Egreja a 
prometer estar presente à 
reunião de sábado em Marí­
lia. 
EXCLUSIVIDADE FORA 
D E COGlTAÇOES 

Aler tou o sr. Miguel Bar ­
bosa ela Silva, da TELES­
efetivado o contrato com a 
stana,{td f.illét~ic, !mpJica­
p ARK, na reunião, sobre se, 
ria em exclu.sividade de ven 
das, na cidade, para os apa 
relhos daquela fabrica. O 
prefei to FL expôs que o 
plano não condicionava es ­
sa exclusividade, que seria, 
inclusive, inconstuticional. 
VEREADORE" 
CONVIDADOS 

Presentes à reunião os ve 
readores Ubaldo Gomes Cor 
rêa, J;ppO W atanabe, J os.é 
Alves Sobrinho, Moaci1· M:­
randa Plinio Armplin, ' '1.'"-­
tal Tuhibashi. o p refeit., FL 
solicitou ·aos mesm s ue 
integrassem d. car v~na e 
iria a Marilia.. inc' u v c.om 
outros m embros da !I ­

ra Municipal. 
AL VARE~ ::\[ACJIADO 
ADER IU 

0 prefe·to Antonio _F~r· 
nandes Súdg11 f ôi º· ~me°. 

. f ·to das çldades v 1zml111::; pre e1 . 1 n-
a. compar cc.er . Ftnd'l. e 
nlão. pi o u r otl 0 rh efe .d'l e-
. cut"vo hJpot"•'ando irre~-

x e l • ·pio 
trito apó;p do ~"u muruci 
àouelas ~tivin~de«. 
AUTORIDADE~ 
PRESENTES 

Presidida p elo deputado 

, CELESTE ~- __ 

1 

YAI 
SER 
PINTAD~ 

Silve tre Ferraz Egreja (que 
foi efusivamente s audad o 
em brilhante improviso pelo 
s r . Augc1sto A}ves de Pau­
l a ), a m esa que dirigiu os 

1 

trabalhos compôs-se dos se­
rhores Florivaldo Leal, Moa­
cir Miranda, Eloy Fernan­
des, '11/atal Ishibashi, Au­
gusto Alves de Paula, Pa-

dre Francisco Leão, Dr. Fran 
cise-o de Assis Moura, J osé 
F. Suniga., Lauro L aércio 
B. Hansted e Luiz de Car­
valho Gomes. 

fiomens • pC)rtlvos dlnáMicos • ccmo Voe• • que triunfam m 
4ôda eldãn ~G, ""º h-aslt M " e~colha d~ um bom t:lgQrro. t='"r 1~sei1 
preferem LINCOL.N .. , dt ponta a pottt:a " Melhor! 

l\latt>riais ArA·iJoso Cal-
3-br, Lta., t· a razão Noclal 
cl f lrma que clistribue o pa ­
t f'nteado O.A.MAL, proces-.o 
de caJ hidratado, que ve rda ­
deira re\'olução vem operan­
do no setor de construções. 
Localiza-se a novel emprê-
a na R odol-ia Rapo o Ta­

vare , à a ltura do 566.0 qui­
lômetro. 

Os homens da indústria e 
do comércio de PP deve­
! ão estar presente~ à pales­
tra. que irá pronunciar a 
2 de outubro, no salão no-
1Jre da PM, o engenheiro dr. 
José Natal de Carvalho. A:i 
c.xposlções que fará ·acêrca 
ca PONTE sôbre o rio Pa-
a ná oferecei:ão um aspecto 

intere5sanie dessa. grande 
realização do Govêrno F e­
cieral. 

Darcy e Antô n io 
são os Jrn1uos Zacarias que, 
ae Santo Ana.staoo, vieram 
trazer a J:' .t> a. co1aboraçao 
ine1mmave1 para a mei.nor 
~pa;.ef\cta arqwtetõni<;a da. 
c1aade . .l:!;m bteve, os proprie 
tarios da. SVl'.l!lrtG~ a.ao 
por inauguraao um edifício 
de dez pc1.vimento em plena 
l:$arão do ~10 Hranco, fun­
cionáncio ali hotel e restau-
1·ante, segundo as normas de 
modernismo exigidas na a.­
tuaUdade. In clusive, com 
m\isica. suáve, em cada apar· 
tamento. 

.... .. ~ 
A t radicionais «MODA ' 

JRENE, com dOJ,a I rene à 
frenle, .sempre ativ a. e a tua­
lizada não :t'ei m a u negócio 
-ao trans:fenr seu «mngazi ro> 
para a Was hington Lµiz, 35Z 
Lá, continua vendendo bem, 
num a testado f lag rante da. 
bôa <'lieni e la que conseguiu 
formar , quando se sediou na 
~laftei. 

O nosso <·omércio prosse-
. g-ue se enriquecendo. Há a ­

gora na Avenida Brasil, uma 
casa especializada em rola­
mentos de todos o.s tipos, 
per~ indústrias, au tomóveis 
caminhões, tratores, etc. Tra­
ta-se de A GEL ROLAMEN­
TOS LTDA., funcionando 
nas antigas dependênc.ias do 

Celeste Hasegawa vai ~er 
modêlo esta semana do pin­
tor Oarlos Ayres, da cidade 
de I taPetininga, que virá a 
PP promover uma exposi­
ção futuramente. Cele ·te foi 
e leita recentemente a R ai­
nha da I Festa da. Cerve­
ja e o seu retrato. pinta do 
pe)o artista., é o prêmio que 
lhe coube. -~ .. ~f1tr,::,:.Atf•• '· 

_.......... t .. "" .. .. u_•,: .... 
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BAR CALIFORNIA, ii;to é, 
no nume10 l:&Uo u.a ave11l0.l$ 
vras1l 

..b.m Tupã, o cidadilo João 
Barbosa ganhou 1 mil cru-

terctePor i1::nzs, urnda ooicd 
.ze1ros, por ;ter <teI!UllClado 
um comerc1anteque, venaen­

do-lhe roercadcna no va10r 
Oe b65 cruzeiros, deixou de 
e1nitlr 1' nota. O pe11s01u do 
FastodeFiscahzaçào fOi ate 
lá, constatou a irregU!arida­
de, .e <autuou o comercicn~ 
te em 20 mil cnue1ros, ca­
bendo des.sa importância. 
50% ao denunciante. 

O · irmã.os HJrata ab l'iram 
na rua An~õuio Rodrigut>:. 
uma ca a especiall.z:lda em 
materirus elétricos para. a u­
tomóveis. Trata-Se da «El~il;­
'fRA . LUIZ». Bem equipa­
da, com pessoal hab:ilitudo 
nêsse r am o de trabalho. 

En. · Albem Pioch está 
~om grandes planos, ao ser 
i:<augurado o trêvo que o 
DER ccnstrOe nas confluên­
cias para São Paulo, Pirapõ­
zinho e Pres. Epítácio. O 

. cPôsto PRESIDENTE> pas­
sará por inovações, já que 

- a marco. da atuolidod 

o asp cto da entrada da ci­
tJade vai se modificar intei­
ramente. 

Instruções Especiais sôbre o Adicional de 
30% Lei 4.388, de 3 -·8·64 

. E XTRAÇA:O DAS NOTAS FISCAIS : - Nas notas fis­
<:Ri'> por contribumtes sujeitos a0 recolhimento do adicio­
nal. devem constar, separadamente, as parcelas do im,pôsto 
de consumo e do a<licional, ou em conjunto. conforme as 

. duas hipoteses e a seguir demonstradas, 

PRIMEIRA HIPOTI<..: E 
Valor da mercadoria .. . . .. ! . • . . . . . . • Cr$ 
I. consumo do 8 % . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .cq; 
Adicional de 30% . . . . . . . . . . . . ........ CrS 

'.J'OT AL n/ fis Cr$ 

SEGUNDA HIPOTESE 

100 . 000,00 
8 .000,00 
2 .400,00 

110 .400,00 

alôr da ,rnen:aaona . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 100. 000,00 
I C.ons. e Adie. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . cr:i; 10 . 4vU,uu 

TOTAL n / fi.S Cr:i> 110 .400,00 
N esta hipótese deverá ser teita no corpo da nota fiscal a 

;eguinte observação·: I Conswno . . . . . . Cr$ 8 . 000.0" 
Aaiciona.1 de 30 ')'o • • . • . . • • . . . . . . • • • • • • Cr$ 2. 400,00 

ESCRITURAÇÃO DO LIVRO <MOD:S:LO 20»: O. adi­
cional cobrado pelos contribuintes em suas notas flscai,S se­
ui. lançado no livro «modelo 20» paza efeito de 1eco1rumen­
t 1,• quinzenal. Deve o contribuinte criar no Citado livr0 uma 
co.una especial, desde que não seja possivel utuizar a co­
luna «Observações> para 0 ,seu lançamento, podendo aciotar 
a u1t1ma antes do cc1una «SOMA DO IMFOl:)TO D.i!JVH.UO 
E LANÇADO NiAS NOTAS FISCAIS». 

l'H.b!"Ji.NCHIMENTO DDA GUIA. DE RECOLHlMEN­
TO - Os contribuintes preencherão duas guias, uma para 
o recolhimento normal do impôsto oe consumo e 0 utra para 
o adicional. 

ADVERT.mNCIA IMPORTANTE: O adicional NAO E' 
RECUPERAEL na. forma de artig0 148 do R.I.C. já que e 
u mtributo cobrado com destinação especif~a 

Assim sendo, os contribuintes que adquirirem matérias 
primas e cujas notas fiscais dos vendedores constarem a co­
brança do adicional, só devem lançar em seus livro:; de Aqui­
sição de Matérias Primas (modêlos 21 ou 21-A) do valor do 
impôsto de consumo para efeito de crédito, com a exclusão, 
portanto, da IP8.rcela referente ao adicional. 

Na hipótese em que na nota fiscal o adicional venha 
englobado ao impôsto de con.sumo, deve 0 mesmo ser xclui­
do para. efeito de crédito n0 livro de matérias primas. 

o 

• • 



MUNDO CURIOSO 
flagrantes 

EM CUCAMONGA (E.U..A.) 
Joseph Frank Mortineic 

assaltou um café, às 2 da 
madrugada, roubou do.is dó­
lares e uns maços de cigar­
ros, e sen.'Wu-se para tomar 
uma bebida. A 9 e 15 da 
manhã, qua.rudo o dono do 
café abriu o estabelecimen­
to, Miairtinclc ainda. estava 
cômodamen.te sentado no 
mesmo lugar. 
NA CIDADE DO M1:XICO, 

Re:f'ael Duenas tentou sui­
cidar-se, ferindo-se com um 
furador de gêlo. Foi soeor ri­
do a. temPo e põsto fora de 
perigo, e em "eu bôlso foi en 
contrado um bilhete vazado 
nêste.s têrmos: cMatei-me 
para ver como era. êsse ne­
gócio de morrer». 
EM DEARBON . (E.U.A.), 

Gerald KIWak t lcou mutto 
inbipdo quando um papa-

A IOA .MODE.RN 
RE<JOMENDA PARA A 

UA OONSTRlJÇAO, CAL 
H)DRATADO . PEÇA 
CALMAR - NO Sl!:U 
FORNECEDOR DE 
MATERIAlS DE 
CONST:RUÇõES. 

Macife São Paulo S.A 
Av. Brasil 1097 

gr.: ·o apar·eceu em seu quin­
' " i e pus-se 0 repctu- sem 
pa• llJ.' wna i.etJllenc~ áe 11u-
1ueI o,;. i~ia1s eSJle.na, a JJUle 

<le Oer<1l\l. cuneu u.o ~el ~u­
ne, experuneLJtou e viu o seu 
palpite dar certlD.ho: era. o 
número o0 tetelone do don1> 
do papagaio. 
E _\l l<JWNTENAC (EUA), 

0 funcic-nário munic..1pal 
Tony Getto muruu-se de ooa 
dose de esp!.rito público, es­
per ando receoer milhares de 
telefonema.s da população, 
revoltada com a temporária 
mterrupçã.o do fornecimen­
to de água, causada por de­
feitos na rooe de distribui­
ção. Em vez disso, não rece­
beu sequer um telefonema 
reclamotório, e o único con­
tribuinte iqUe p rocurou sua 
repartição foi um homem 
que queria pagar sua eonta. 
EM MEXICALI (México), 

A policia trancafiou no 
xadrez o individuo Pedro 
M.aldona Valdez, porque és.­
te, íendo roubado uma calça 
1uuma. Iavandel'ia, deu-a. de 
presente a um amigo que, 
sem saber de nada, levou-a. 
à. mesma lavanderia, para. 
i1assá-la. 

EM LONDRE, 
Dois homens tentaram as­

saltar a embaixada dos Es­
ta.dos Unidos e foram, por 
isso, condenados à prisão . .A. 
base de .sua condenação as.­
sentou-se no testemunho de 
um comissário de POlicia 
cujo nome eº· ~rge Wa­
shington. 

EDUCAÇiO & ENSINO - EDUCAÇiO i ENSINO - EDUCAÇAO 

F'ara esclarecer interes­
sados em saber se as no­
tas de compra,s de livros di­
dáticos ou culturais concor­
rem ao Conc-..irso do <Ta­
lão da Fortuna>, a SF está 
informando que os comer­
ciantes não pagam impostos, 
mas são obrigados à ex.­
trair a nota fiscal, a qual 
t~'Tl. validade para o co~ 

curi>o. 
Portanto, os que adquiri­

rem livros, têm o direuo de 
exigir a nota Fiscal compe­
tente. 

Em pr<Ji <ta UlllXa Escolar 
do txrupo .lllanei.a ..l:''er1 a,._ uc 
A;S..\Unçao, rea~~ uo 
mtenor e1aque1e esta.oelec•­
me.:to, nas noue ue :S e 4 
de outub.-o, qu.;cm~ses oe­
neficle.u.Ut.. .a: ai:te da. renua 
obtJda se dest.illlUá tamoe-.iu 
à entidaae do .t'e. lblO 
.l'rofessores e alunos daque­
le educandário, aUXil.l.am na. 
oria1.Jzação ciessas noita.das-

o s e abriu· 1nsc1·i­
ções pai·a a segunda tutma. 
cto Cur.so de Hab1htaçã.o de 
~'a1·mác1a, por Conespo.nr­
dência, cujo.s e.~ames se rea­
lizam em abril. O Serviço 
de Fiscalização do Exercício 
Profissionjal lUl.btJ.itou 79',:o 
dos alunos da primeira tur~ 
ma nos ex.ames realizados 
em agõsto. Informaçõe.s: -
Rua. dr. Vila Nova, 228 -
São Paulo. 

O Grêmio Estudantil Rui 
Bart.osa, do Colégio Est~ 
dual Comenda.dor Tanel 
Abud, inicia com o pé direi­
to suas atividades, promo­
vendo uma palestra na noi· 

te de 2 de outubro, no salão 
nobre da PM, a. cargo do 
engenheiro José Natal de 
Carvalho, <itJ.e CQJlStroo a. 
ponte sôbre o Rio P araná 

Wi!ma Jorge, profes.sora 
do I. E. Fernando Costa, 
com aquiescêr,faa do dire­
tor do estabelecimento, pr<>f. 
Krisan, está realizando uma 
séria de palestras versando 
sõbre a Orient ação Profis­
sional. Obj etiv,a orientar os 
educandos sõbre a carreira 
que deverão escolher. 

A F .F .C.L. de P P, vai 

promover nos dia,s 30 de oU· 
tubro, e a seguir, nos dl&os 
JS, 20 e 27 de novembro, 
ursos de . Extensã0 U1úver-

'sit-ária, d,eVendo trazer a. 
esta cidad e inúmeras alta 
expressões da. filosofia. bra­
sileira . 

Ao ensêjo do t ranscurso 
do DIA DO PROFESSOR, 
a Cantina Nápoli, por inter­
médio do Sr. ErnU Isper, ho­
menageará a professo.ra 
Francisca de Coes Bran­
dão, a eXtraordinária do­
na NINA, me.stra primária, • 
aposentada. 

T 6PICOS&1DOS JORNllS 

Compilação de GASPAR DE ALENCAR 
O;uninheiro. não pares em 

meio a jornada.. Enfrenta 
com denõdo as procelas que, 
em breve, ser.lo coisas do 
passado . Carrega com or-

1 

gulho as cicatrizes das re­
gregas, vive o teu ideal . Só 
'8,Ssim não serás a.penas um: 
anônimo na vulgaridade da 1 

multidão, mas alguém que 
realizou algo para que o 
mundo seja melhor . 

Georges Jardim 
LA V OURA E COMli:RCIO 
- UBERABA - MG 

1 • 

f<- " .. 

é mtJito mais prático, 

O deputad0 Pereira Lima 1 

sugeriu a 11olução pa.ra a. 
crise: o Govêrno faria im­
Primir, na Casa da Moeda, 
em vez do cruzeiros, dola.­
:res. . . Resolver.la todos os 
problemas, inclusive o da 
inflação, c!e modo rnUitl> l\-0 
sabor da gente d0 govêrno. 
Com eleito, as emissões po­
deriam PJ'OSsegul.r sem fn­
coventente Para. a nossa 
moeda, uma vez que seriam 
dólares. Es. as no.tas rulo 1 

teriam valor fOr.a. da,qui . -. 
Mas, e as que estão sendo 
fabrtoodas? 

'REVENDEDO • 

muito mais 
1\ • 

econom1co 

e muito mais seguro 

ter sempre 

os conjuntos de 8 

na embalagem 

••••••••• •• •• •• • 
.~ • G RAT 1 S J. •.. Não espere as emergências 
• o conjunto de v111as di • (r. : sz:is horas, quase sempre 

: direito a um ótimo ! V .pagamais).Tenhasempre 
• calibrador-chaveiro. • à mão o·conjunto de 8 velas 
•. ~mais uma vantagem. : na emf' ... lagem FoMoCo. 

• • • • • • •• • • .• T erá as melhores velas, ao 
~. • • • • · melhor preço e com a melhor 
• garantia total dada pela Ford. 

·-

em seu Ford 

que se 
encontram 
somente nas 
agências 
Ford de todo 
o Brasil (mais 
de 3 0 0 às 
suas ordens!) 

PEDRO DANTAS 

DIADIO DE NOT!CIA.S _ 
RIO 

Há três anos que não te-
1 mos um bom inverno no 
j . sertão · Bem Pesadas e me­
' " dida,s as et:>ndições de vida 

as possibilidades e os meio~ 
iiií disponíveis, haveremos de 
• concluir que o serta.neejo é 

depois de tudo, um mártir : 
Um grande, singular, e 
obscuro mártir. 

A VOZ DO SE:RTAO 
TRWNFo - PE 

Os homens públicos ma.i 
do que quaisquer ou~s, (l8J­

q uecem-se de qlle é nos 
exempft>s do ~ que 
devem buscar as precauções 
P~a o presente e 0 fortale­
cunento das diretrizes tutu­
rns . Simples joguetes da 
roleta da vida, ao galgarem 
as grandes posfç.ões, sen­
tem como qne to<>ad~. pela 
volupla de mudar a fisiono­
mia das coisas e dos homens 

DIARIO DA TARDE 
CURITffiA - PR 

A intranqüilia:~ei ;,~ira 
enervante, sôbre tOdos, co~ 
mo se uma conjuntura sô­
bre-humana esteja a lança r 
os dados de um jôgo p erigo­
s o, e que esteja escolhendo 0 
lo~a1 e o tempo para que 
SeJam reunidos tais dado.s, 
num como xeque-mate a es­
ta. humanidade materia liza ­
da dos nossos dias . 
Américo Guimarães Co ta 
A TRIBUNA. - VITORIA 

1 

1 
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PRUDENTINA DEU CINQUENTA MIL DE Prudentina sorteia cadeira cativa •••• 

GRATIFICAÇÃO 
- J 

Pela vitória frente ao 'omeccial , cada. valor da Pru­
de1ttinu. foi agrB<'iado com a importância acima.. O ar"Iuei­
r o Waldir, que permaneceu na reserva de Glauco recebeu 
prêmio integral, ao passo que o prepara.dor Jos6 CarJw 

Bauer, recebeu «hicho» duplicado de acõrdo com cláusula 
couu·atual. 

PRES. PRUDEN'11E, terça.feira, 29 de setembro de 1.964 

Na sua campanha de ex­
pan ão social, a Prudent:n.i 
fez rrnlizar no último domin 
go o sorteio de uma cad!!ira 
tativa enlre os seu associa­
dos. 

Coube o prêmio ac· Sr. Jo­
sé Mário Nogueira, morador 
à rua Paraiba. s / n.o, na ci-

<<Búlalo>> o vencedor do <<Leão>>: 1 x o 
._ Chuva prejudicou Espetãcu~~ fraco 

técnicamente - Melhor a segunda etapa 
- Comercial çom dez - Placar mais ou 

... menos justo - Bececê, Vicente e Swing 
as grandes figuras - Cláudio aos 1 mts. 
do tempo final anotou o gol da vitória -
Prudentina não se desesperou - Hélio 
Gasparini foi um bom árbitro - Antoninho 
fraturou a tíbia e o perôneo - Arrecada­
ção de CrSS0&.400,00 - Reportagem de 
Edimar Cardoso.-

Contando com quinze pon 
tos em seus respectivos pi.s­
sivos, exatamente às, lo,.{0 
noras de ontem, Prudentma 
e Comercial pisaram no gra­
mado cio es-..ad10 <lfélix Hi­
be1r0 Marcondes» para fecna 
rem o turno preliminar do 
certame da especial. O es­
tado climatérico, nao só in­
fluiu na .arrecaaaçâo como 
também no porte téCnico da 
partida que tinha .nuitus 
condições para agradar. 

O JOGO 

zer que o ataque do Comer­
cial perdeu du·eito o duelo 
Para a retaguarda da Pru­
dentina e que, a r igor, ne­
nhum tiro ±Oi desferido con­
ti·a o q1.<iper Glauco, que foi 
w-11 privilegiado expectado! 
do derradeiro periodo da par 
tida. Comercial não encon­
trou out1a alternativa, sen.a0 
aceitar o reves que a Pru­
dentina lhe impWl.lla de vez 
que sua sorte estava defini­
tivamente selada. Nao fõsse 
três ou qua;.r0 intervenções 
de Rui, fatalmente o marca-

dor teria sido mais elãstico 
<..ontra suas cores. '1e1.;n1ca­
menre como Jª dissemos, a 
paruda na0 agtaacu, em 
qUe p'ese a Prudentma ter 
Jogado um bom futebol dos 
10' aos 35' da última etapa. 

VALORES 

N 0 Comercial: Rui o me­
lhcr do quauro, Antoronho 
violento, depoi,s se machu­
cou, Esmera.ldo venceu a lU­
ta. com Cláudio e Jorge, fra­
co, Walter não teve maiores 
oportunidades e Piter um 
tanto violer.w;o no jõgo ba..i.-­
xo e bom no alto. No ata­
que, absolutamente nenhum 
dei.taque, nem mesmo Ary 
que veio com grande cartaz 
conseguiu agradar. Na Fru­
denlina G~auco \apareceu 
três vêzes bem no primeiro 
lemPo depois foi ch.amlldo _a 
intervir, Reinaldo bem, Vi­
cente 0 melhor do gra:i:riado, 
grande fase e Tomaz violen­
to r.o intcio e bom no final, 
Swulng outra grande parti­
da, especialmente no tempo 
final e Carlão que começ~u 
incerto, firmou-se depo~ 
com wn bom trabalho, N1-
valdo, não acionado no pri­
meiro tempo e fraco no se­
gundo, :Mazinno lutou muito 

:nas não repetiu ru; atuações 
de Araraqua.ra e frente ao 
São Pai.ilo, Cláudio as hon­
rns de ter feito o tedo, Lo­
pes com algun s lançamentos 
e muita luta, marcou bem 
i.ua presença na partida e 
Bececê a grande figUra do 
quadre" Sua melhor partida 
com a jaqueta da Prudenti­
na. Duro, lutador e parece 
ser, no momento, o «dono» 
absoluto da «onze». 

ARBITRA EM 

Dirigindo ao cotêjo es­
têve Héllo Gasparini com 
um trabalho considerado 
bom. Não teve a mir.ima in- -
fluência. no marcador. Errou 
na marcação de um impedi­
mer.to de Bececê e em duas 
faltas vencidas, a dano da 
P rudentina. Deixou que 
grande pa.i'te do cotêfo fôs­
se disputado num clima de 
violência. Contudo, deve ser 
pero·ado, pelo estado do gra 
mado e pelas próprias cir­
cunHlâncias da partida. No­
t a oito para. o moço que ho· 
nesto acima. de tudo. 

A RRECADAÇÃO • 
Pelas bilheterias do está­

dio c:Félix Ribeiro Marcon-

des pansaram C1 806.4.00,00 
arrecadação qUe poderia ser 
muito maic·r, caso não U­
vessemos •1d.o chuvas. Nor­
malmente, acredita-se que a 
referida partida, ~eria assis­
t irta por um público supe­
rior a 1.5 miihão de (.luzei­
ros. 

DADO;s Tl:CNI OS: 

Jõgo - Prudentina vs. 
Comercial. 

Lccal - Estádio «Félix 
Ribeiro IMjarcondes>. 

Motivo - Disputa do cer­
tame da especial. 

Arbitro - Hélio Gaspa­
rini (bom). 

Arrecadação - Cr 
806.400,QO. 

Marcador - Cláudio aos 7 
da segunda etapa. 

ocorrencia - .Antoninho 
deixou 0 gramado contundi­
do aos 5' da 2.a etapa, quan­
do fraturou a tlbia e o Pl?­
rõneo. 

QUADROS - Comercial : 
Rui, Antoninho, Esmeraldo 
e Jorge, Walter e Piter, Pau 
linhO, Luiz Cárlos, Paulo 
Bim, Hélio e .A:ry_ Pructenti· 
na: Glauco, Reina.Ido, Vi­
cente e Tomaz, swuing e Car 
Ião, Nivaldo, Mazinho, Cláu 
dio, Lope.s e Bececê. 

Embora se reconhece~ 
que a l'rudentma est:n"' 
bem, tinha-se no Comerctal, 
um adversai10 all'i<.rnmo, <.;O­

n10 o foi em toao o ti-an:;­
correr eia luta. O cprto é 
que, em vista ua situaçao da 
l-rudentina, depoi,s das vito­
rias frente a .t''ert aviaria e 
São Paulo respectiva.mente, 
aventava-se a hipótese de o 
Comercial, principiar 0 con­
fronto resguardanda-se mais 
no sexteto defensivo, 0 que 
absolutamente não <aconte­
ceu. Favorecido pelo estado 
do gramado, 0 quadro de 
Alfredinho fOi a frente .-a­
pertando o cêrco» sôbre a 
linho. de zagueiros da Fru­
dentiná, que na primeira 
etapa, teve em Vicente o 
Seu. g11ande homem. Contu­
do, mesmo chegando sem­
pre ao limiar da grande á­
rea, o certo é qUe os visi­
tantes tiveram apenas urna 
oportunidade de gol, aos 17' 
:quando Glauco, com grande 
arrôjo, foi aos pés do pon­
teiro-esquerdo Ary, defen­
dendo um tento que aparen­
temente estava desenhado. 

apito findando a primeita 
.(.leu l<: do 1::i.11~..a1.:U10 ~"'Hi '! u~ 
a rrw..enw.iJJ· U'llwse LIJa­
i.egmdo a te1(ura ae um. i.eu­
t.o sequer. l o compmo geral 
uas a.çoc,,, a ri u=ni1na. 101 

m .. ·s quaaro; J<-gou n141:; nu 
campt• J.ú lJ01no1·c1ru, ma.; 

sempre o fazenoo i.em co11,­
<..ate1.1çáo sem o ~enLmo p10-

p110 ªº tut t>ol. l1rn que vei.. 
i;e o quad.t·o visitani.e t<!r Jo­
gado cem menas consta111.:1a 
no campo a.peano, o certo e 
ci.ue a cidadela de Gi.auco pas 
sou pelos mesmos petjgc·a aa 
de :H.ui. Perigos que nao 
etam concretizados, em vista. 
da boa atuação do trto de 
zagueiro,s. O empate, veio a 
fazer justiça tanto ai Pru­
der.tina como a Comercial. 

REINALDO E JAPONES .VIAJARAM DEPtrr ADO ODILO ANTUNES SIQUEIRA ... 

LOPES E SWUlNG 

A Prudentina «pecou» em 
grande escala nos primeiro. 
quarenta e cinco minutos, 
por vários motivos: primei­
ro pelo «divórcio» havido en­
tre swuing e Lopes que 
falaram «linguagem diferen 
te»; segundo, por insistir 
no jôgo pelo alto facilitan­
do ocentuadamente a· reta­
guarda eo-nerciali111a que, 
bem plantada, conseguia, 
çom relativa facilidade, dis­
fazer as tramas e terceiro. 
por tentado todo o tempo, jo­
gar através de Bececê com 
o auxílio de Mazinho e Cláu­
dio que «caiam» para a es­
querda. difiC'Ultando a pró­
pria ação do ataque. 

1\1EIO CAMPO UM 
TANTO MELHOR 

A .Prudentina melhorou 
um pouco, quando o Vigési­
mo quinto minuto já havia 
.sido jogado. Lopes aproxi­
mou-se mais de Swuing e 
não tentava a. armação ex· 
clusivamente pela. esquerda 
como estava fazendo desde 
0 princípio do cotêjo. Nival­
do (foi pouquissi:Illamente a­
cionado naquela fase) pas­
sou a ser lançado um pouco 
mais e com isto. foi c1iadO 
alguma,s oportunidades para 
as finalizações que tinham 
em Rui um arqueiro muito 
l.tem colocado. 
U.LA\JUJ.0 !'10 p()STO 

.&."fetlva.mente, na primei­
ro etapa., a .1:-'ruaenttna 
<.<crio auas uoas oportwu­
da.de para marcar a a.mbOs 
atra.ves ae c1ãucuo, Prtme1-
:ro foi quando o puõto 1uz1-
lou (a.Os cinco mmutos) e 
;Rui fez granae intervenção 
m.anda.Ildo a. «cornen e d~­
poís, foi aos 31' quando to­
cou de cabeça um cruza­
mento de Bececê, contra o 
põsto-esquerdo do go1 co­
mercia.J.ino. 

FUNAL: l\f~ITOS 
J>IVIDIDOS 1 \ 

EGUNUO TE.l\fPO 
PSCOLOGICAl\lENTE A 
PRUDENTINA 
ESTEVE BEl\1 

Vencer ao Comercial, tal­
vez fôsse uma <quase obri­
gação:1o da Prudentina. Co­
mo já. se havia jogado a me­
tade do cotêjo e o marca­
dor não houvera sido movi­
mentada, esperava-se uma 
Prudentina r:ervosa para o 
período complementar. Fe­
lizmente, nada disto acon­
teceu, o quadro voltou (com 
nôvo uniforme) tranquilo. o 
que foi de influência mar­
cante para o êxito final. 

CLAUDIO AOS 7' lx.O 

Desde as primeiras ponta­
das, a Pl udentina deixou 
c.laro que havia voltado pa-
11a decidir a contenda. Mar­
chcu para «cima» do adver­
sário. Depois de um forte 
rebote da defesa do Comer­
cial, a esfera foi se oferecer 
a Bececê. o extrema mesmo 
marcado por Walter, numa 
esp~ie de meio balão, man­
dou para a pequeno área co­
mercialina foi estabelecido 
um pequei:o c:mele». Swumg 
de cabeça .-carimbou» o cõr­
po de Rui. Mazinho e Cláu­
dio· foram ao encontro da 
esfera que, depois de tocar 
!lo primeiro. ofereceu-se ao 
;egundo que mandou !Ilape­
làvelmer:te para o fundo da 
meta de Rui : Prudentina 1xO 

AINDA NO EMPATE 
ANTONINHO SAIU 

Dois minuto,s antes do ten­
to de Cláudio, o zagueiro An 
toninho numa jogada tõda 
.casual, foi derrubar Bececê, 
por trás, com infelicidade 
fraglante. Ficou no solo, 
dando a. impressão que esta­
va encenando contusão Mi­
nutos depois, chegava-se a 
triste conclusão de que o 
brio.so atleta, houvera se 
contundido fortemente, fra­
turando a tlbia e o perõneo. 
Saiu do gra1rnado, foi para 
o hospital e o comercial fi­
cou com dez, ao quinto mi­
nuto do último tempo. Wal­
ter que era <Volante> foi 
para zagueiro e Paulinho 
que era ponteiro, veio a su­
bstituir a Walter. 
D01'UNIO COMPLETO 

Ao contrário do que pOs­
sa parecer, o vencedor da 
luta, estava. desenhado com 
grande antecipação: Pruden­
tma. Com o recuo de Pau­
linho, pràticamente passou 
e. inexistir o ataque do 
<Leão». swuing melhorou 
'bastante de produção, LOpes 
cresceu e Nivaldo melhorou 
um pouco, dando out:o colo· 
rido ao .. tra.im> de Jôgo da 
;prudentina., que cheg~u me. 
rec-er roa~ um 0 u dOls gols 
que não vieram em vista.. da 
grande atuação çumpr1da 
por Rui no último período. 

Logo depois do encontro 
de ontem, seguiram viagem 
os p11ofis ionais acima. São 
Paulo e Ribeirão Prêto, res­
pectivamente eram os desti­
no dos mesmos. eu. re-

torn~ e tão previstos para 
a tarde de hoje. Japonês via­
jou com a. deleg~ã.o do Co­
mercial e Reinaldo deman­
dou a capital em ônibus da 
<!:Andorinha». 

NOVA LEI DO SELO 

Em vigor dêsde o último dia l ·9-64: 

SELO RECIBO 
Até 10 . 000,CO .. ....... . . .. ... .. .. ... . .. .. .. Isento 
De 10 . 0CJl,OO até 20.000,00 ................. 10,00 
De 20.001,00 até 30.000,00 . . ............... 15,00 
De 30. UOl,00 até 40 .-000,00 .... ... .......... 20,00 
De 40.001,QO até 50.000 00 .. .... .. · - ..... . . 25,00 
De 50.001,GO até 60.000,00 . ... ......... . . . . 30,00 
De 60.001,00 ate 70 .000,0(.1 ......... ...... .. Sfi,00 
De 7ü.001,00 até 80.000,00 -· . .. ......... .. . 40,00 
De 80.001,00 até 90.000,00 . - - ~ - ....... - - . - 45,00 
De 90.001,00 até 100.000,00 .. .. ...... .. ..... 50,-00 
De 100.001,00 até 110. 000,0o . ... ..... .... .. .. 55,00 
De 110.001,00 até 120.000,00 ................. 60,00 
De - .120. 001,00 até 130.000,00 -................ 65,00 
De 130 .001,00 até 140.000,0C .......... .... ... 70,00 

~('onc1usã0 da I .a pág-ka) 

va aquelas verbas. por exem 
pio, não vimos clubes es­
portivos e entidades conge­
neres contempladas. A ais­
tribuição da verba pesso.il 
do depntadc Odilo, obedeceu 
a um processo rigorcsamen­
te assistencial. 

CLINICANDO A<~ORA. 

A par das nova.<; que nos 
trazia, 0 deputado Odilo nos 
informava ter voltado à sua 
c:línicar estabelecendo consul 
tório médico à Av Liber­
dade, procurando, a.Ssim, a­
lém do contácto com as pes­
scas gratas de PP, ofere­
cer seus préstimos profissio­
nais na capital do E;itado. 

P ROJETOS El\l 
ANDAMENTO 

Dos projet,os em tramite 
na. AI., citou o deputado {e 
o D.O. de 26.9.64 publica-

Ya) a cl'iação de um Giná­
sio parâ Vila Industrial, 
já com pareceres favoráveis 
das Comissões de Educação 
e Finanças; a cri:ação de um 
Serviço Ob.>tétrico Domici­
liar em Pres. Venceslau; 
Igualmente, um S.O.D.. em 
Santo Anastácio. Informou 
q11e reassumirá a sua cadei­
ra no Palácio ·9 de Julho a­
g·ora em outubro, ou antes, 
se 0 julgar necessário, para 
defender esses projetos_ 

FLORIVA.LDO LEAL 
DIN AMI. '.\t:O 

O depui.ado Antunes de Si­
queira teceu elogios à admi­
nistração F'L, diZendo que 
0 jovem prefeito prudenti­
no realizava exatamente o 
govêrno que êle e.spe1•ava e 
que, mc'is do que nuncia., se 
sentia orgulhoso de ter luta­
do a.o seu lado. para levá-lo 
à chefia dO executivo. 

POLICIA TRANCAFJA ... De 140.001,00 até 150. 000,00 . . . . . . . . . . . . . . . . 75,00 
De 150.001,00 até 160 .-000,00 . . .. . ............ 80,00 
De 160 .001.00 até 170. 000,00 . ..... ... ..... . .. 85,0{) 
De 170.001,00 àté 180-000,00 ................. 90,00 
De 180.001,00 até 19!V.000,00 ... ..... . .. .. ... 95,-00 
De 19C.001,00 até 200 _ 000,00 ......... ..... .. 100,00 

E LO PROP ORCIONAL 

A rigo-r deixou pràti.camente de existir, pOis foi estabe­
leddo o seguinte critério : documentos de valor até Cr$. - . 
5.00Q,00, isentos; acima. de Cr$ 5.000,00, para cada Cr$ . .. 
1 . 0-00.00 ou fração, Cr$ 10,00. 

Para exemplificar: 

Recibo de Cr$ 
De 5. 001,00 a 
De 6 -OOl;OO ia. 

De 7 .001,00 a 
De 8.001,00 a 
De 9 . 001,00 a 

5.C00,00 
6. 000,00 
7 .-000,00 
8.000,00 
9.000,00 

10 .000,0() 

Isento 
60,00 
70,00 
80,00 
90,00 

100,00 

( on clusã0 da l.a, p ágina) 

se ser co-proprietário da 
4'Tavares & Barrada» e que 
viera a. esta regiã.o condu­
zindo um caminhão com car 
regamento de açúcar, que 
aofrêra desarranj0 na estra­
da equipe podia ,ser encontra 
c.t_, nas imediaç~ de Pru­
dente. A poli.eia investigou e 
resultou dai a prisão do es­
telionatário. 
J . ALVES VERtSSDIO 
VISADA 

Na firma. J. Alves Verls­
simo, Osny Cabroski tentou 

instalações • cornérc10 e 

J. <iOHÇALVES LTDA. 
ESPECIALIZADA EI 

EUTRICOS MATERIAIS 
TWSFORMAIORES 

CHAVES PARA ALTA 

UIXA~ IUSll 
E 

LIJSTRF.S · · ~ GLOBOS 

GPJtAL FIOS B CABOS EM 
WTRICIDADE1 

• 1111 
1 llDISTRAIJ 

Raa Dr. José Féz, 503 - ~. Podal, 802 - Fone, 701 

obter um empréstimo de 150 
mil cruzeiro.s, pretextando 
r-ecessitar ãa tmi}orta.ncia 
para .reparos no caminhão 
que, afinal, ninguém apurou 
se existia ou não, realmen­
te. Todavia, f oi frustado em 
seu propósito. IMiesmo dizen­
do-se sócio da cimportante 
firma> paranaense. 
DESMASOARADO POR 
UM REPRESENTANTE 
DA EMPR2SA 

As autoridades trouxeram 
a PP o Sr. Joaquim Mattos 
Barrada, realmente membro 
da firma de Terra Rôxa. 
Identificou o Osny Cabroski 
e confirmou apenas um de­
talhe:- 0 mesmo trabalha­
ra com méro empregado da 
firma, durante 30 dias, sen­
do depois dispensado. Mas 
em trinta dias ·poude assimi­
lar alguma coisa, que lhe 
permitiu cbolar o golpe> e 
fazer as suas Mas a comé­
dia chegou a<> fim, para o 
Osry Cabroski. 

Caravina 
mantém sua 
invencibilidade 

Na tarde de domingo ul­
timo o Palmeiras do Limo­
eiro (Cara.Vina), oo~eguiu 
manter sua invencibilic:lade 
ao empatar cem o Sete de 
Setembro por um tento. 
Partida que teve seu inicio 
com superioridade por par­
te do Sete de Setembro, pa.s-
ando depois a uma. partida. 

8quillbrada. 
Na. preliminar o aspü·ante 

do Palmeiras conseguiu 
derrotar ao aspirante do Se­
te de Setembro pelo «score-. • 
de dois tentos a um. No pro­
ximo dia , dezoito de outu­
bro a equipe do bairro do 1 
Limoeiro estal'a se apresen­
tando na. cidade de Centen.a­
rio do Sul, tontra, a. Congre­
Jaçig Mlmillll Q~l!el~ çi-. 

dade de Colc-i·ado, Estado do 
Paraná, cupom 1383. 

O sorteio foi feito scb a 
upervizào de elementos das 

emissôras da cidade, cons­
tituindo-se em parte do.> 
trabalhos promocional,S rea­
lizados pela Organização Ja­
raguá. 

PLACftRD 
ESPORTIVO 

DIVISIO ESPECIAL 
SABADO: 
Cc•rinthians 1 Ferroviária O 
Juver.tus 2 São Bento 2 
DOl\IlNGO 
Portuguêsa 4 Santos a. 
XV de Novembro 1 Palmei-

ras 4 
Noroeste 1 São Paulo 1 
Bc.tafogo 2 Guarani 1 
Prudentina 1 Com ercial o 
América. 1 Esportiva O 

CIASSIFICAÇAO 

1.o Santos e Cot'int.hians 8 
2.o Portuguêsa 11 
3.o Palmeiras e S. B ento 12 
4.o Juveni.us 13 
5.o S. Paulo e América l• 
6 .o Botarogo e Pruden-

tina 15 
7.o Comercial 17 
8.o Guarani, Noroeste e 

Ferroviá ria. 19 
9,o iI!lsportiva. 20 

10.o XV de Novembro 22 

PROXIMo s JOGOS: 

.tfOJE: 
Santos x Corinthians 
DOM ING O : 
(l.a roclada d0 returno) 
Santos x América · 
Palmeiras x. Guarani 
Esportiva x Comercial 
Botafogo x :Noroeste 
Prudentina x CorinthiaDS 
Juventus x São Paulo 
Sã.o Bento x: Ferroviária 
ARTILHEmos: 
l.o - Flávio (Corinthians) 

13 
2.o - Mazmho (Pruden­

tina) e Tupãzinho 
(Palmeiras) 10 

3.o - Toninho (Santos) 
e Silva (Corin-
thians) 8 

4.o - Antoninho ( Ju-
ventus), JPi~nho 
ISantos) e Faraná 
(São Bento 7 

A PffiANTES: 
Portuguêsa 2 Santos 2 
XV de Novembro 1 Paltnei­

ras O 
Bota.fogo O Guarani 1 
1.o Ccrinthians 3 

CLAS IFICAÇAO 
2.o Guarani 4 
3.o Ferroviária 7 
4.o Portuguêsa 9 
5.o Santos e S . Bento 10 
6.o Botafog0 12 
7.o XV de Ncvembro 13 
8.o Palmeir~s. Juventus 

e São Paulo 15 
9.o Comercial 18 

PRIMEIRA DIVISIO 

Série José Ermirio 
de Morais Filho 

Ferroviária 6 Tupã o 
VotuPoranguense 3 Osvaldo 

Cruz O 
Carinthians 3 Rio Prêto 2 

(Jôgo de sábado) 

1.o 
2.o 

3.o 

4.o 
5.o 

CLASSIFIOAÇAO 
Tupã e Ferroviária. 10 
Vctuporanguense e 
Corinthian,s 11 
Rio Prêto e San.ta-
cruzense 12 
Osvaldo Cruz 15 
São Bento 17 

Série Paulo 
Machado de Carvalho 
Portuguêsa 3 Paulista O 
Taubaté O Bragantino 1 
Nacional 1 Irmã0s Romano O 

CLASSIFICAÇÃO 
l.o Portuguêsa 5 
2.o Bragantino 6 
3.o Naciona1 8 
4.o Taubatt. e Jabaquara. 10 
5.o Paulista 15 
6.o Irmãos Romano 17 

Série João 
Mendondonça Palcão 
Batatais 1 Barretos O 
X.V de Jaú 2 Jaboticabal O 
Ponte Prêta O Franoa.na 3 

CLAS IFICAÇAO 
1.o Franôana 6 
2 .0 Ponte Prêta 7 
3.o ~strada {j 

4.0 Jaboticabal · 11 
5.o XV de Jau • nata-

tais 12 
6.o ~atrêto 15 

~- Hélio GMparini trilou setf Para .sintetiur pode"6e di· 
Qlwie. , ______ _... _______ ..... ~ 


